
A Árvore da Vida 
 

 

 

 

 
 

No sentido de cima para baixo, e da direta para a esquerda, 
as 10 esferas (sephiroth) ou níveis da Árvore da Vida, são: 

 
Sephiroth I - KETHER - COROA / Sephiroth II – CHOKMAH – SABEDORIA 

Sephiroth III – BINAH - INTELIGÊNCIA / DA’ATH – CONHECIMENTO 
Sephiroth IV – CHESED - AMOR / Sephiroth V – GEBURAH – FORÇA 

Sephiroth VI – TIPHERETH - BELEZA / Sephiroth VII – NETZACH – ETERNIDADE 
Sephiroth VIII – HOD - ESPLENDOR / Sephiroth IX – JESOD – FUNDAMENTO 

Sephiroth X – MALKUTH - REINO. 
 

A Árvore da Vida constitui a síntese dos mais notáveis e importantes ensinamentos da 
Cabala. É um diagrama, abstrato e simbólico, constituído de dez entidades, chamadas Sephiroth, 
dispostas ao longo de três colunas verticais paralelas: três à esquerda, três à direita e quatro no 
centro (veja o desenho acima). 

 
A coluna central se estende de cima a baixo das outras duas. As Sefhiroth correspondem a 

importantes conceitos metafísicos, a verdadeiros e próprios níveis ao Interior da Divindade. De 
outro modo, eles são também associados às situações práticas e emotivas perpassadas em cada um 
de nós, na vida quotidiana. As Sephiroth são dez princípios basilares, reconhecíveis na 
multiplicidade desordenada e complexa da vida humana, capazes de unificá-la e dar-lhe sentido e 
plenitude. Observando a figura, nota-se que as dez Sephiroth estão interligadas por vinte e dois 
canais: três horizontais, sete verticais e doze diagonais. Cada canal corresponde a uma das vinte e 
duas letras do Alfabeto Hebraico.  
 



A Árvore da Vida é o programa segundo o qual se desenvolveu a criação dos mundos; é 
o caminho de descida através do qual as almas e as criaturas tomaram a sua forma atual. Este é 
também o sentido de reabilitação, através do qual todo criado pode retornar ao convívio de quem 
tudo anela: a unidade do “seio do Criador”, segundo uma famosa expressão cabalística. A “Árvore 
da Vida” é a “escada de Jacó” (cf. Gênesis 28), a cuja base está apoiada a terra, e no topo toca o 
céu. Ao longo dela os anjos, isto é as múltiplas formas de consciência que animam a criação, sobem 
e descem continuamente. Ao longo dela sobe e desce também a consciência dos seres humanos.  

 
Através da Árvore da Vida chega o nutrimento energético presente nos campos de Luz 

divina que circundam a criação. Tal nutrimento escorre e desce pela série de canais e das Sephiroth, 
associando-se e subdividindo-se, até chegar às criaturas, que delas necessitam para sustentar-se na 
vida. Através da Árvore da Vida sobem também as preces e os pensamentos daqueles que procuram 
Deus, e que desejam explorar (reami) sempre mais vastos e perfeitos do Ser. 

 
As três colunas da Árvore da Vida correspondem aos três caminhos que cada ser humano 

tem pela frente: o Amor (à direita), a Força (à esquerda), e a Compaixão (ao centro). Somente o 
caminho do meio, chamado também “caminho real”, tem em si a capacidade de unificar os opostos. 
Sem a coluna central, a Árvore da Vida se transforma naquela do conhecimento do bem e do mal. 
As colunas à direita e à esquerda representam por sua vez as duas polaridades basilares de toda a 
realidade: o masculino à direita e o feminino à esquerda, dos quais resultam todos os outros pares de 
opostos presentes na criação. 

 
O principal ensinamento contido na doutrina cabalística da Árvore da Vida é aquele da 

integração dos componentes masculino e feminino, a efetuar-se seja no interior da consciência 
humana seja nas relações de casal. Os cabalistas explicam que o motivo principal por que Adão e 
Eva se deixaram enganar pela serpente foi o fato de que o seu (rapporto) não era ainda perfeito. O 
pecado de Adão consistiu em ter desejado conhecer em profundidade a dualidade sem ter primeiro 
feito a experiência suficiente do estado da unidade Divina, e sem ter levado tal unidade ao interior 
da sua relação com Eva. A serpente se insinuou na (frattura) entre os dois primeiros companheiros 
da história humana, e aí colocou o seu veneno mortal. 
 

Depois do pecado, a Árvore da Vida foi ocultada, para impedir 
que Adão, com o mal que tinha (ormai) já (assorbito), tivesse 
acesso ao segredo da vida eterna e, assim fazendo, (rendesse 
assoluto) tivesse assumido o princípio do mal. Adão teve de 
fazer a experiência da morte e da destruição, pois que ele 
mesmo havia assim escolhido. Através de tais experiências 
negativas, o seu ser corrompido se poderia libertar do veneno da 
serpente, para tornar-se a criatura eterna que Deus tinha 
concebido. Analogamente, todas as experiências trágicas e 
dolorosas, que, portanto, possam suceder durante a vida humana 
(Deus nos livre disto), são todavia ocasiões preciosas para dar-

se conta da distância interposta entre o estado ideal, do qual conservamos uma memória no supra-
consciente, e o estado atual. Existe, porém, um caminho mais fácil, mais agradável, o qual, embora 
não eliminando completamente o amargo do remédio, permite desde agora alcançar a alegria e a 
perfeição contida na Árvore da Vida, em medida variável segundo a capacidade de cada um. Ela 
consiste no estudo da sabedoria esotérica: a Cabala. 
 

Depois de haver perdido o estado paradisíaco do Jardim do Éden, a humanidade não tem 
mais acesso direto à Árvore da Vida, que permanece a única resposta verdadeira às necessidades de 
infinitude, de alegria e de eternidade que carregamos dentro de nós. Como diz a Bíblia, o caminho 
que conduz à Árvore é guardado por um par de Querubins, dois Anjos armados com uma espada 



flamejante. Isto, porém, não significa que o caminho seja de todo inacessível. Segundo a tradição 
oral, os dois Querubins possuem um o rosto masculino e o outro um rosto feminino. Eles 
representam as duas polaridades fundamentais da existência, bem como simbolizam seus planos 
mais elevados da consciência. Com a gradual reaproximação e reunificação de tais princípios, estes 
anjos deixam de ser os “Guardiões da entrada”, cujo propósito consiste em afastar todos aqueles que 
não te o direito de entrar, e se tornam ao invés as colunas que sustentam a porta que reconduz ao 
Jardim do Éden. A sua própria presença serve de indicação e de ponto de referência para quantos 
estão buscando de retornar a Casa. 

 
Não se trata, porém, de um trabalho fácil. Os dois Querubins têm na mão uma espada 

flamejante de duplo corte. Entre muitas outras coisas, isto simboliza a destruição dos dois Templos 
de Jerusalém. O exílio do povo hebreu é a continuação do exílio de Adão. Cada um de nós, na vida, 
deve confrontar-se com esta dupla destruição, com uma dupla queda (física e espiritual, moral e 
humana), com um duplo esconder-se de Deus. Um versículo do Deuteronômio diz (31,18):  
 

“...pois que naquele dia eu lhes ocultarei duplamente a Minha face”. 
 

Trata-se de uma dupla crise, seja ao nível de vida prática seja de fé interior, uma iniciação, 
através da qual devemos passar se queremos o mérito de encontrar a estrada. Se, depois da 
experiência repetida do sofrimento e do exílio, a nossa fé permanece intacta, e o nosso desejo de 
Deus e da verdade permanece inabalável, então nos é mostrada a Árvore da Vida. Analogamente, 
logo depois da destruição do segundo Templo, o Zohar (Livro do Esplendor) foi revelado ao 
mundo, e com ele é dada a descrição da Árvore da Vida. A estrada estava reencontrada, o caminho 
se reabria para todos os buscadores de Deus na verdade. 

 
As espadas dos Querubins se transformam em dois pares de asas cruzadas no alto, e juntas 

definem o arco colocado sobre o portal de entrada do jardim do Éden: a Qüinquagésima Porta do 
Conhecimento, “a Porta do Senhor, através da qual entram os justos”. Eles se tornam assim os 
Querubins que encimavam a Arca da Aliança, um com o rosto masculino, outro com rosto 
feminino. 

 
Como já foi dito, a Árvore da Vida é o projeto seguido por Deus para criar o mundo. As 

Sephiroth são a origem de todos os setores da existência, seja no mundo físico seja no psicológico, 
bem como no espiritual. 

 
Um exemplo disto, no mundo físico, vem-nos da própria estrutura do sistema solar. No seu 

centro está o Sol, que representa a Sephiroth chamada Kether ou “Coroa”, a mais alta da Árvore, da 
qual provém a luz que enche e vitaliza todas as outras. Os nove planetas que giram ao redor 
representam as outras nove Sephiroth, segundo uma simples correspondência linear, de Mercúrio – 
Chokmah a Plutão – Malkuth. Ao estudar as características de cada uma delas é possível ver 
emergir uma inequívoca semelhança com os traços astronômicos e astrológicos possuídos pelo 
planeta correspondente. Nota-se como a estrutura da Árvore já contivesse lugar para os três planetas 
mais distantes do Sol, descobertos só recentemente. No caso de que a ciência revelasse a existência 
de um outro planeta, como alguns cálculos e as pesquisas fazem crer provável, ela será colocada no 
lugar da undécima Sephiroth, chamada Da’ath ou “Conhecimento”, uma misteriosa Sephiroth que 
embora tendo uma posição importantíssima na Árvore não é, todavia, contada solidamente junto 
com as outras. 

 
No plano psicológico, as dez Sephiroth são dez estados da psiqué humana. A mais alta, a 

Coroa, é a condição, entretanto raramente experimentada, da total transfiguração no transcendente. 
Existem, pois dois tipos diferentes de conhecimento intelectual, correspondentes à percepção 
separada dos dois hemisférios cerebrais: a primeira mais artística e intuitiva, a segunda mais lógica 



e racional. Bastaria este dado para confirmar a extrema modernidade e cientificidade da Cabala. 
Outras formas de misticismo se prestam mais às críticas dos racionalistas e dos céticos, que as 
acusam de ser vagas, confusas e arcaicas, fruto da experiência e visões subjetivas, de todo modo 
contrárias à verdade científica. A Cabala ao contrário antecipou há séculos algumas entre as mais 
importantes descobertas da ciência. Por exemplo, o Zohar primeiro, e a doutrina desenvolvida do 
Arizal depois, contêm uma acurada descrição dos dois modos separados de conhecimento presentes 
no cérebro humano, identificados exatamente um com o cérebro direito e outro com o esquerdo. 

Depois das primeiras três Sephiroth encontram-se seis estados emotivos da psiqué, três mais 
interiores e três mais exteriores, mais próximos da experiência física. Todos os seis são colocados 
na posição fundamental entre Chesed (Amor) e Geburah (Força), conhecidas também como 
atração e repulsão. Enfim, a última Sephiroth, Malkuth (Reino), corresponde a um estado 
psicológico voltado, sobretudo, às contingências do mundo físico e às suas necessidades. 

No plano mais espiritual as dez Sephiroth se tornam as “Dez Potências da Alma”, dez luzes 
ou fontes de energia, que ajudam constantemente o crescimento daqueles que estão conectados com 
elas, no seu caminho de retorno à Árvore da Vida. 

 

A ÁRVORE DA VIDA 
Caminhos da Meditação Cabalística 

 
Há vários sistemas de ensinamentos cabalísticos. A Árvore da Vida é talvez o mais importante 

deles. A Árvore da Vida é um mapa dos estágios percorridos pelos meditadores, do estágio 
mundano aos estados superiores da consciência. A árvore consiste de dez sephiroth (esferas) que 
simbolizam os estágios da manifestação da energia divina, do plano mais alto até o plano terrestre 
da realidade física — e na alma humana individual. 

De acordo com esse mapa espiritual, o meditador eleva sua consciência do mundo cotidiano, 
ascende em estágios até a beleza (o eu superior) e depois vai subindo por reinos transpessoais até a 
coroa transcendental (kether), um ponto do ser puro e sem forma, intocado pelos pares de opostos. 
Acima disso está o ain sof, a radiância sem limites do infinito. Depois de permanecer brevemente 
nessa luz sem fim, o meditador visualiza a luz descendo através de cada uma das esferas, curando e 
transformando seu ser, do nível mais alto ao mais terreno. 

Geralmente, nas meditações da árvore da vida pode ser usada a árvore inteira como uma 
mandala ou apenas uma sephiroth específica como objeto de contemplação. 

O propósito dessa meditação é transportar o praticante do estado mundano da existência 
cotidiana para um nível de consciência mais elevado e mais claro. A Cabala não se manifesta 
através dos rituais, serviços e preces tradicionais que caracterizam o judaísmo oficial. 

Essa meditação usa uma forma de auto-expressão sem palavras nem estrutura, levando a 
atingir o momento de transcender as armadilhas mundanas do ego humano e ter um vislumbre da 
verdadeira natureza do divino. 

O desenvolvimento interior consiste em equilibrar as forças femininas com as forças 
masculinas, harmonizando-as. O movimento de energia na árvore é comparado ao movimento de 
energia no corpo humano. 
 



MEDITANDO NOS CAMINHOS DA ÁRVORE DA VIDA. 
 

Sephiroth X – MALKUTH. O Reino, significando o universo, a criação inteira, obra e espelho 
de Deus. Malkuth é o reino dentro do qual estamos vivendo. Dentro desse reino, o cabalista não 
precisa de um templo para adorar um Deus: "Não sabeis que vosso corpo é um templo onde habita 

o espírito de Deus" (São Paulo). Tudo é criação. E nesse reino o homem, ao mesmo tempo que é 
parte da criação, também a cria. A mística de Malkuth é sentir-se um com o todo, sentir o universo, 
o eu no você. 

 
Sephiroth IX – JESOD. A Fundação ou Limite, base de toda a crença e de toda a verdade, o 

absoluto em filosofia. É onde termina o que nós podemos ver, tocar ou sentir da criação. É o limite 
entre esse e o outro mundo. Ele é a divisão entre os dois mundos, os dois grandes caminhos do 
universo; por isso é a fundação. JESOD é as fronteiras do homem. 

 

Sephiroth VII – NETZACH. A Vitória, ou seja, triunfo eterno da inteligência e da virtude. Não 
se trata da vitória sobre outros, mas da vitória mística, a vitória eterna. Ao passar por JESOD, 
chega-se à Vitória. Mas essa passagem e chegada não significam que o místico está vitorioso, pois o 
homem tem muitas vitórias e fracassos. NETZACH significa que ele não voltou atrás (PECHAD), 
sobrepujou o tempo e o espaço. 

 

Sephiroth V – GEBURAH ou PECHAD. Severidade (Medo ou Pecado), compelida pela 
própria sabedoria e pela boa vontade. Permitir o mal é obstruir o bom. É a esfera da falha, do medo 
frente à Vitória. Se na Vitória é como diz a Bíblia: "Em todo lugar onde eu fizer celebrar a memória 
do meu nome, virei a ti e te abençoarei" (Êxodo, 20: 24), em PECHAD se pode citar: "Lembra-te, 
pois, de onde caíste, arrepende-te, e volta à prática das primeiras obras; e se não, venho a ti e 
moverei do teu lugar o teu candeeiro, caso não te arrependas". (Apocalipse, 2: 4). PECHAD é a 
saída do Caminho da Verdade, a vitória da ilusão - da Sombra (Imagem) sobre a Luz. 

 

Sephiroth VIII – HOD. Honra ou Glória. Eternidade das conquistas da mente sobre a matéria, 
do ativo sobre o passivo, da vida sobre a morte. A Glória é a paz a que o místico chega depois da 
Vitória. Uma glória sem conceito de glória, mas uma plataforma num plano mais elevado onde 
conceitos perdem o sentido. Com a glória o homem pode entender TIPHERETH - A Beleza. Toda 
beleza que tem conceito perde o seu valor em HOD. 

 

Sephiroth VI – TIPHERETH. Graça ou Beleza, a concepção luminosa do equilíbrio nas 
formas, intermediária entre a coroa e o reino, princípio mediador entre criador e criações, sublime 
concepção da poesia e seu sacerdócio soberano! A Beleza é um caminho por onde se começa a 
caminhar deixando para trás a glória estática. A beleza sempre se move e se transmuda. Poucos 
podem ver o que há por trás da beleza. Em TIPHERETH termina uma etapa e começa outra. Nesse 
ponto o místico já não vê separação, mas união. 

 

Sephiroth IV – CHESED. Clemência ou Misericórdia, que é a sabedoria em sua concepção 
secundária, sempre benevolente porque é forte. É onde o místico sente pela primeira vez a união 
entre o eu e o tu, através da beleza, do tempo e do espaço. É onde o místico divide sua comunhão 
com Deus e com o tu. Tem que passar pelo tu, pelo outro, senão não chegará a Kether. É onde o 
místico compartilha a sua beleza. Mas a Misericórdia é mais que uma ajuda, é sentir-se a pessoa, 
unir-se à sua alma, ao seu espírito e com ela formar uma só força, porque sem união (Chesed) não 
há força. 

 

Sephiroth II – CHOKMAH. Sabedoria Superior, equilibrada em sua ordem imutável pela 
iniciativa da inteligência. Nessa esfera, o místico já não é um homem comum; descobriu a Verdade. 



E a verdade o libertou. Já não age pela natureza, mas pela divindade. Aqui o homem está muito 
mais para seu Criador que para o mundo.  

 

Sephiroth III – BINAH. Inteligência ativa ou Espírito, equilibrada pela sabedoria. Binah é a 
inteligência - a grande inteligência que surge como luz, no mais alto misticismo. É a inteligência 
divina que conduz a Kether. 

 

Sephiroth I - KETHER - A Coroa. O poder equilibrante que torna possível o universo 
manifesto. É a esfera da sabedoria, da inteligência divina, onde tudo se une, onde tudo perde o 
conceito, e o místico sente apenas um brilho, como que uma coroa que o rodeia, ininteligível e 
incompreensível. É o resplendor total! 

 
 

Os nomes de Deus 
 
Muitas meditações cabalísticas giram em torno dos vários nomes associados a Deus na Torá. 

A árvore da vida deve ser iluminada por um dos nomes de Deus. Sem o nome, a árvore estará 
morta, sem vida. 

Há tantos nomes divinos quantas invocações a Deus na Torá, na Bíblia ou no Alcorão. 
Qualquer um deles ilumina a árvore, mas os cabalistas aconselham os meditadores a usarem apenas 
os 25 nomes considerados “bons e santos”. Sem esses nomes para nos orientar pela árvore, nosso 
caminho espiritual vai levar ao fosso de Geena, do qual é preciso muito tempo para sair. 

Quando o meditador escolhe o nome correto e a árvore finalmente se ilumina, o céu e a terra 
desaparecem para ele. Esse estado pode se aprofundar ao longo de muito tempo ou no espaço de 
minutos. Passamos então a um quarto estado de consciência no qual, a Sephiroth da Árvore entra 
em nossa consciência de uma forma que pode ser muito profunda e muito diferente do que 
imaginamos. Quando a árvore brilha — torna-se viva e pulsante —, a meditação, que começou no 
coração, passa para a cabeça, aprofundando-se até a árvore desaparecer completamente. 

 
 

Os vinte e cinco nomes de Deus segundo os cabalistas 
 

Abicha. Nosso Pai 
Abit. O poderoso 
Adonai. Senhor 
Ahavah. Amor 
Ehyeh. Eu Sou 
El. Uno Todo Poderoso 
Elohi. O Que Está Vivo 
Anochi. Eu 
Eshda. A Lei de Fogo 
Gabor. Poderoso 
Godol. Magnífico 
Ha Tzur. A Rocha 
Kabud. Honra 

Masika. Messias 
Nora. Cheio de Reverência 
Olam. Mundos Eternos 
Tsaddik. Santo 
Zion. Lugar de Deus 
Kodosh. O Sagrado 
Ra ‘a Ya. Pastor 
Shalom. Paz 
Torah. Lei 
Tehon. Muito Profundo 
Tamim. Perfeito 
Yod He Vav He. Nome Brilhante de Fogo 
(Jeová) 

 
É muito importante escolher o nome certo para a meditação. Isso não é fácil. Um 

bom método de escolher o nome é examinar lentamente a lista de nomes divinos, um 
por um, refletindo sobre o significado de cada um deles. Quando encontrar o nome 
adequado à sua prática, haverá um transbordamento de amor em seu coração, pois a 
profundidade atrai o que é profundo. 



O nome mais usado é Yod He Vav He (Jeová), o Nome Brilhante do Fogo. 
Muitos cabalistas recomendam Ahavah (Amor). Ahavah é mais adequado à meditação 
porque a Árvore foi feita pelo Messias apenas com Ahavah, e quando esse nome é 
usado como meditação há Ahavah (Amor) dentro e fora. 

 
 

Uma meditação com o nome de Deus 
 
1. Escolha um lugar quieto e sossegado. 
2. Relaxe e limpe a mente de pensamentos, usando a respiração. 
3. Fique quieto, em reverência, por um momento. 
4. Peça a Deus que o agracie com amor e sabedoria. 
5. Repita muitas vezes o nome que escolheu, visualizando a harmonia, a beleza e 

o esplendor desse nome brilhando em seu coração. 
6. Você vai detectar uma nítida sensação de calor na área do coração depois de 

apenas uma meditação. 
7. Espere uns momentos e agradeça a Deus pelo que recebeu desta vez. 
8. Comece cada manhã e cada dia com uma breve meditação sobre o nome de 

Deus. 
9. Repita o nome para si mesmo sempre que alguma coisa o perturbar. Para 

muitas pessoas, isso tem um poderoso efeito centralizador, aumenta o amor 
pelos outros e ilumina o coração. 
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